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637.0 SARAU 

T e a t r o 

Municipal 

SEGUNDA-FEIRA . 
18 de Abril de 1949 

Às 21 horas 

• 

FESTIVAL MOZART 

O R OU E S T R A DE CÂMARA 

So b a regênci a de 

EDOARDO DE GUARNIERI 

e com os so lista s 

ALFERIO MIGNONE <FLAUTA) 

e 

ESTELINHA EPSTEIN CPIANO) 

• 
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MOZARl - diz o n1usicólogo franct·s Hen ri de Curzon - é 

o n1aior gênio que a tnúsica jamais suscitou. Gênjo livre, espon

tl\neo, simples. inconsciente, a urn tempo natural e n1ilagroso, parél 

quen1 fazer milagre"' é a coisa •nais natural de. t~ tnundo. 'fon1ado 

o tenno ne se sentido. supera todo. os gf'nios criadore~ e refor

madores da n1úsica. Mozart não inventa. não r~ forma, ou pelo 

meno . nunca pen ou em procurar coi~as noyas ou arquitetar pléi

n os de r~ f o n na. ( ~ t· n i o por ~ x e l t· n c i a i 1n p ui ~ i v o. n ft () cu 1 d a d P '-~f' r 

profundo, de aJnolda r a sua inspiraçfto a formas inédita~. nern de 

de, truir n1olde ant1go, nem de criar no,ro~ moldes t ' urioso. 

étrguto, úvido de aprender, npnixona-"e p~lo~ n1odPio'i e a ele~ '-IP 

s 111 e i ta . \f as . na. " 11 a s n1 ft os . ~ o c a 1 o r f P. cu n d a n t P d o "'e 11 g-t· n i o I u

mino. o, logo tudo e tran~forn1a. tudo se reno\'<1 . Con1 ele. con1o 

que por encanto. a poesia penetra en fi 111 na 111 ú "te éL • \ cha in v:-t

ria velmen te a expre sft n rnusic;tl adeq ttadn. a fonna n1n is . ir q pie~ 

para a mai. audaciosas idéia~. tr:1du:r da o1elhor rnaneira <t'-i ~..,j_ 

tuac;ões. o caracter, as idt~in , f""'tí.ts ~en1pre no\';t"-, orig-inots, sua~. 

só . ua'-\ E a sitn é quf'. no fundo. refonna e renov:t. sen1 querer. 

talvez "en1 saber que reno\'a e refonnn. p,,rece in\'entar a prc')pria 

músi(·a. perfeita na tf>cni ca e de entido tão hu1nano. Para ele 

niío exi. ten1 dificuldades ~ele nadél /· pro(hgto. o. porque tudo t
prodígio. Qu:tnto não danarnos p<1r;1 "\ith~r ex(ttamente corno 

l\lozart entendi:t que fo~-.;e executada n sua nlú~ir;t. música ru.io 
sentirlo um nadinha podP fnzer desvi:tr. n1Ú'-~JC4t ú prim~ira vi"t~t 

facil, e na realidade difi('il. con1o ele n1esmo dizi<t. rnat... de un1a 

dificuldade toda e~pecial. O fato {• que as ()bra df' \lozart en1 g-e

ral, para . eren1 t rétd n7ldas ta i" q uai. f oram conce h idas, para não 

seren1 deturpada~ ou n1al compreendidas. exigem un1 equilíbrio 

ab oluto, um go_ to e uma perfeic:ão que só o~ Yerdadeirns artistas 

alcançam. I so se perr.ehe ~specialmente nos concertos de piano. 
primetro porque l\1ozart. ao contrftrio do . eu contempon1neo fie
menti, de. denhava o efeito~ brilhante"' de virtu()~idade. d~poi 

porC}ue, nes P concerto , a onpteo..;tra repre~enta pétpel preponde
rante, rPalmente no\ o. tratando- '-~e no ca o n1éu..:. em sun1a. de 
"'infonias con1 solo de pio no do que de con1po~i( õec;; para piano. 
O piano e destaca propriam~nte da orquestra. ~fn .· , à manetra 
mozarteana, a . ua ~.o,onoridnde fttnd~-~P na rlo~ demni ." instn1n1en
to , em expre"sões impre\'iStíl . rl~ ahor intf'iratnente novo, nnmn 
troca rontíntHl de relnçõe~ e rontra"te~. 

:Vf oza rt i nterpr "'la v a ao pia no os pruprio concerto'-,, ale a n
<;ando triunfos que ttltrüpassavam tudo quanto fizera prêver a sua 
precoce virtuo idade, juntando aliás a PS~as exeruçõe uma atua
ção especial: a livre in1provisa(;ão ctas cad(\nda . A cadência 
que dele nos ficaram. alguma~ magi trai~. foram todas e crita 
P'lra aluno seu 



MOZART, jovem 
(nd tela de Prud'hom) 

• 
t])rogratna 

I 

Serenata para orquestra de cordas 

Allegro moderato 
Andante 
Minueto 
Rondó 

li 

Concerto em Só I ma 1 o r, par a fia uta e orquestra 

Allegro maestoso 
Adagío non troppo 
Rondó - Tempo di minueto 

Solistc1: ALFERIO MIGNONE 

I I I 

(Cad~nC i dS de Goubert ) 

Concerto em Lc3 ma1or, para piano e orquestra 

Allegro - Andante - Presto 

Solista: ESTELINHA EPSTEIN 

Regente: EDOARDO DE GUARNIERI 



ALFERIO MIGNONE 

Tatural da Jt[llia. mas radicado no Bra~il há n1a1s de ('111-

quenta ano., u prof. Alfério ~lignone aqui se dedicot1 <to ens1no 

de n1 ú s i c a , p n r a i n ...; t r u n1 e n t o s d ~ <; pro te n d o f u rrn < 1 d o n u rn e r o~ o 

profi ionai . , qtte hoje de ·frutnn1 de real pre:tígio. Por tnuito 

anos lecionou no Con r\~ atório Dran1ático e ~Iusiral c1e .S . Paulo, 

onde o-ra ngeou esti 01 a e renon1 e. Con10 in le gran tf'. i n<l i-., pe o -.,a ,.e I, 

de q u a. e to c1 as a s o r q u e t r as q u e él qui ~e r o r n1 a r 8 111 • n o cl e cu r o 

de s. e. c in que n la a n os c1 e s 11 a e ta d a e n1 S. P a ui o. o pro f. A I r P r i o 

~lignone . en1pre e n1anlP\·e en1 posição de de taque no no. so 

mPio Olll.'Ícal. Flalltista ele raro predicado., l11UÍtél~ rort"II11 él~ 

o c n ~i õ e , que t f'' · p a r a de n1 o n..., t r n r n "' p os i 1 J i I i d <1 de · c1 e e u 1n -..,

t r u rn e n lo . 

Dentre s<'u · ft1:1o . todo brét ileiro-.: e n1tt-..1CO .. ~oLrf'~ úi-se 

o proi. Francisco .\Jignone, catedrúli<:o da EsC'ola N<tcion;tl de .\lt't

~ i c <t. r e a ente de o r que · t r él m ui to r o n c e i tu n do e o 01 p o .., i to r e n H~ r i to. 

-
ESTELINHA EPSTEIN 

:\atur;tl de ('(101pioa..._, l'ez ~ell esludos 111ll. !C'éliS COI11 o 

pro[ Klia~'-. tendo . e apre'ientado ao pt.lblico pela pri1neira yez 

c o m a i d él de d e o i to é1 o o~ na q t1 f' 1 a c ida de. ...-\ o~ n o'· e a no...,. r i g 11 r o t r 

com o nl i~ la no C onrer lo de ~ 1 oz<t rt, p<l r a piano e orq ttc: tra. no 

Teatr<> .\ltlni<·ipnl de S. i><Hrlo. Duré:u1te o nno. Pguinte. de11 \'éh-ios 

r c c i ta i s n o I \ i o < ' r o i '-; o l i _. ta n u 111 c o n c e r to p a r a p i a n o e o r q u e ~ t r é, , 

:ob a regência dP r'ran ci. co Brélga. Ao~ treze ano:. obteve o 

prt·mio do Pensionato :\rtistico do C~overno do E . tado cte ~. Pal11o, 

. egt~indo para a Europa en1 estudo .. -\pó . apr<" entc1r-~e e1n di

ver. os concerto..; na .Aien1anlu1, voltou ao Brrt-.:il e aqtti re<tlizou 

uma série de concerto. en1 vúrüt. capitai do :\orle do paí . 

l{ecentemente realizou tHTia •·tourn é ., pela E t1ropé:1. tPndo u1C'é:ll1-

<: a d o g r a n d e C· x i t o . 
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